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O presidente da Argentina, Carlos Me-
nem, observou ontem a este jornal, que o 
Mercosul entrará em vigor em 1° dè janei-
ro de 1995 na forma de uma união aduanei-
ra imperfeita e que o cronograma estabe-
lecido pelos quatro sócios — Brasil, Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai é "improrro-
gável". 

Menem, que falou a este jornal logo 
após ter almoçado com o presidente aleito 
Fernando Henrique Cardoso (PSDB) na 
embaixada do Brasil, considerou o encon-
tro "excelente" e disse que, assim como 
era amigo do presidente Itamar Franco, 
também era amigo de Fernando Henri-
que. A preocupação em reafirmar o com-
promisso de seu país com relação ao Mer-
cosul tem origem nas declarações feitas 
pelo ministro de Economia, Domingo Ca-
vallo, na última quarta-feira. Cavallo dis-
se que o Mercosul deveria fazer uma op-
ção e escolher entre aprofundar a união 
aduaneira entre og quatro países em bus- 

ca do mercado comum ou ampliar o mer-
cado via acordo de livre comércio com 
terceiros países. A diferença entre essas 
posições é que, enquanto a zona de livre . 
comércio pode ser criada a partir de nego-
ciações mais simples, envolvendo apenas 
zeragem de tarifas alfandegárias, a cria-
ção de urna união aduaneira exige o esta-
belecimento de uma tarifa externa co-
mum aos países 'que a integram. Esta se-
gunda opção, portanto, mais complexa. 
Tanto que os quatro sócios do Mercosul 
deverão implementar em janeiro de 1995 
uma união aduaneira parcial. Ou seja, 
cerca de 80% dos produtos terão tarifas 
alfandegárias comuns aos quatro, ficando 
os demais 20% para serem acertados em 
2001 e 2006. Nesse grupo, estariam incluí-
dos bens de informática, bens de capital e 
telecomunicações, por exemplo. Isso sig-
nifica que, enquanto o Brasil prefere man-
ter uma tarifa mais alta para importar 
bens de capital para proteger a sua indús-
tria local, a Argentina quer praticar uma 
alíquóta menor para poder importar má-
quinas mais baratas de outros países. 


